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– –

uisa “Trajetos identitários: imaginário e literatura”, em especial 





—
—









escreve “na esperança de que as palavras me libertem do sangue. Do corpo da mãe” 

: “



”

“De que material são feitos os laços que as amarram? Como é tecida a trama de ódio 

?”

O primeiro capítulo, intitulado “O fio da escrita de Eliane Brum”, dedica

subcapítulo “Tecendo a fortuna crítica de Eliane”, realiza



No segundo subcapítulo, “Eliane Brum pelo fio da escrita da crítica feminista 

ginocêntrica”, a obra da autora é examinada a partir das contribuições da crítica 

O segundo capítulo, “A simbologia dos fios”, inaugura a análise

capítulo, “O fio que sai do útero”, dedica

apítulo, “O fio da amamentação: a posse pela nutrição”, o leite 



, “Fios de cabelo: os fios que tecem a identidade”, dedica

capítulo, “O fio da navalha: o fio da ambiguidade”, concentra

capítulo, “O fio da palavra”, analisa a escrita como principal espaço 

capítulo “O fio da vida: entre a trama do corpo e a inscrição 

da palavra” analisa como o fio organiza a experiência das personagens em 



Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) “Literatura, 

Imaginário e Poéticas da Contemporaneidade”, coordenado pela Profa. Dra. Mairim 



assim: “Sou uma escutadeira que escreve. Repórter desde 1988, documentarista 

desde 2005, ficcionista desde 2011”. Sua descrição breve será mais bem 





). Ao realizar a pesquisa, foi inserido no campo “busca” o nome da 

escritora “Eliane Brum”





Capes. No campo de “busca” foi inserido o nome 

“Eliane Brum” o campo de busca foi selecionado o filtro “qualquer campo contém” 

“idioma – português”. Entre os 89 resultados com acesso aberto, destaco os seguintes 

e foi geminada ao “seio 

grande e duro” de sua mãe, aprofunda as discussões sobre a relação mãe e filha e a 

(uma “brincadeira séria”) que abre espaço 







– –

silenciamento das mulheres em todos os campos. Para Millet, essa “política sexual” 

“afeta a literatura na medida em que os valores literários têm sido moldados pelo 

homem” (Zolin, 2009, p.

inista, pois se preocupam essencialmente em “desmascarar a 

literatura feita por mulheres” (Zo

feminista: a “crítica feminista ideológica”

e a “ginocrítica”, termo cunhado por ela

– –

coerente. Sendo assim, uma análise baseada na cultura da mulher “é crucial para que 

se a si mesmas e aos outros” (Showalter, 1994, p. 47). Assim, Showalter 







, o imaginário é “o conjunto das imagens e 

–

criações do pensamento humano”.

o destino, são elas “que dão à luz, que repartem a sorte das pessoas, governam suas 

vidas e determinam a morte de cada um” (Robles, 2019, p.

“fundam o mundo feminino, na medida em que ele é representação da 

periodicidade, da renovação, da transformação, da ruptura e do nascimento” (Brunel, 



também defende a ideia de que “A fiandeira e o fio 

se dentro de nós como os modelos mais ativos de nosso imaginário”, fato 

As fiandeiras são as “primeiras

desenrolar de toda existência, enquadrada pelo nascimento e pela morte” (Brunel, 

como “uma repetição de certas relações 

lógicas e linguísticas, entre ideias ou imagens expressas verbalmente” e é pelo 

lhes um “poder” simbólico 



–

–



l’Imaginaire



–

No imaginário coletivo, tal vínculo ultrapassa o nascimento: o “corte” físico nem 



para a Alzira “que ela preci

mais a quer, aquela mãe que finge não ser tarde demais para elas” (Brum, 2011, p. 

porque “

”

julgador de todos, chegando na porta, Laura escuta a mãe perguntando: “Laura, é 

você?” (Brum, 2011, p.

logo Laura percebe “Não há como escapar da carne da mãe. O útero é para sempre” 

“Como eles poderiam saber que não há longe suficiente 

entre elas?” (Brum, 2011, p. 18), afinal elas “Não são próximas porque são uma só” 



“

engole”

vive a impossibilidade simbólica do nascimento, pois o “cordão que não pode ser 

rompido” converte

), “como todo arquétipo, o materno também possui uma variedade 

incalculável de aspectos” (Jung, 2000, p. 91). Ele mostra que o arquétipo materno 

(mãe real, madrasta, deusa, natureza, terra, mar etc.), embora “a figura da mãe, tal 

iência prática individual” (Jung, 2000, p. 93), ou seja, 



“os complexos se manifestam em nossa vivência e ação, mas se mostram também 

em símbolos” (2022, p.



, “Essa parece ser uma metáfora geral sobre a situação, 

passou a ver como símbolos que constituíam a figura da mãe”. Ao tentar 

instintos maternos na mãe “sob a forma de defesa, não se prestando, pois, à 

da” (Jung, 2000, p. 100), o que Jung denomina como 

na espera inconsciente de que a mãe reconheça seu “erro”, isso ocorre porque essa 

sua mãe, ela precisou “encarar” essas feridas novamente, ocorrendo, então, um 

“

”



a em sua “secretária”, responsável 

“

”

cia não conseguia se reconhecer para além dele: “Meu corpo parecia pertencer a 

outra pessoa. Eu não sabia onde acabava ou começava” (Brum, 2011, p.

silencioso, ele não exigia nada, mas Maria Lúcia intuía que ele queria algo: “O 

que ele queria? Eu sentia que ele queria alguma coisa...” (Brum, 2011, p. 112).



“Fiz o que tinha aprendido a fazer. Deixei fazer”

– –

pois seu pai “não confiava em ninguém para botar dentro de casa” (Brum, 2011, p. 

Após a morte do pai, passa a viver com o “ratinho branco” –

–

“

”



“pedaços de carne”, como ela se refere as três crianças gestadas, foram afogad

“

”



Laura. Maria Lúcia conta aos leitores que “Se pudesse, nem mesmo teria colocado o 

ha” (Brum, 2011, p. 72).

Não lembro quem disse, mas isso é um filho. “Aquele que entra em minha 
casa e não veio de fora”. E, se for uma filha, mais tenebroso ainda (Brum, 



– “porque para viver é preciso encontrar um 

modo de dançar de acordo com a música de cada um” (Suy, 2024, p. 98) –

nesse cenário, uma dimensão simbólica. A “corda que traz à vida”, metáfora do cordão 

–



–

passagem para sua identidade própria, afinal ela deixa de ser apenas “filha de 

Deméter” e torna

–



após o nascimento; um “fio branco” que prolonga a submissão à mãe e adia a 

–



é a narradora adulta quem qualifica como “indecente” o som dos botões da camisola 

na linguagem da narradora. Assim, o gesto se torna marcado como “veneno”, uma 

“Na manhã seguinte, o homem que nunca esteve lá 

negro onde eu continuaria a ser digerida noite após noite” (Brum, 2011, p. 40).

–

–



– – –

“

penso nisso hoje, acho que de alguma forma eles adivinhavam o leite” (Brum



, “os complexos são núcleos afetivos da 

indivíduo com uma exigência ou um evento no ambiente, do qual ele não dá conta’’. 



semelhante àquela que sofreu. Esse gesto revela o desejo de manter o “cordão 

umbilical” ativo, não por simples apego,

, “caminho do leite”). Essa narrativa mitológica revela a 

– um “fio branco” 



autora, “A linguagem do eu ficaria destituída de um de seus recursos mais ricos sem 

com a sociedade, os cabelos podem ajudar” (Warner, 1999, p.

Essa leitura evidencia que o cabelo é um “texto dentro do texto”, narrando 



“

sido derrotado primeiro, mas a culpa era minha” (Brum, 2011, p. 55).

– algo que a própria menina não havia notado, pois “tentava não olhar 

para o meu corpo da mãe” (Brum

pela escola, reagiu com indiferença: “Quem precisa de pelos?” (Brum, 2011, p. 57). 



compreendidos como parte da representação psíquica do “seio materno”, funcionando 

em nosso inconsciente, no “terror de cair” (Tustin, 1990), sendo os 

: “

”

“

”



atribui isso a uma herança genética deformada: “Sim, Laura, você se afogou. Não 

sclarecidas” (B

– –

135), “a alopecia é como 

‘ ’”. 

–



–

–

afirmação identitária. O “primeiro corte” funciona como um 



– –

– –

–

–



ontinuidade da linhagem materna, mas desvio. Nesse sentido, o “primeiro corte” já 

No trecho citado, Laura transforma o corpo em linguagem. A “risada do braço” 

e “a boca do braço” não são apenas metáforas de automutilação, mas modos de dar 

“simboliza a dificuldade da passagem para um estado superior. O símbolo mais usado 

para exprimir a ruptura de níveis e a penetração no outro mundo”. A imagem do corte, 



presente em “a risada do braço” e “o sangue caindo pela boca do braço”, anuncia 

separação, mas também tentativa de individuação. “Eu não sei fazer metáforas porque 

”

Assim, a “boca do braço” criada por Laura é paradoxal: ao mesmo tempo em 

–

queria, “mas como tudo com ela eu acabei aceitando a mão qu

porque era isso o que eu fazia” (Brum, 2011, p.



–

“Era só xixi, não eu inteira” (Brum, 2011, 

“E com a coragem que não tive para ela, abri um sorriso vermelho na minha 

de me separar dela” (Brum, 2011, p. 65). O corte é o gesto de uma tentativa de 



A figura da “gêmea monstruosa” que Laura imagina parir é uma imagem 

quase negro. “Enfiei os dedos e como um animal cheirei e lambi” (Brum, 2011, p. 91). 

É nesse momento que Maria Lúcia entra e anuncia: “Você se tornou mulher”. A 

o parto foi outro: “O parto, afinal, era meu” (Brum, 2011, p. 91). A frase finaliza o ciclo 







esaparece: as “bocas” do braço são feridas que dizem antes da palavra, cortes que 

“Eu agora sou ficção. Como ficção eu posso existir”. Não se trata de fuga, mas de 

criação de um espaço onde a existência se torna possível porque se o real é “demais 

para a realidade”, a ficção torna

da escrita parece ser a única possibilidade. A imagem da “mistura de carnes de mãe 

e de filha” revela a impossibilidade de separação plena: não há dois 

emaranhado indistinto, fios da mesma trama. Nesse espaço, a faca “esgrima no ar”, 

Ainda assim, a dúvida persiste, atravessando o texto como um temor: “Me 

matarão, as palavras?”. A escrita carrega em si essa ambiguidade que tanto pode 



Nesse registro, a escrita aparece como abrigo: “um lugar que ela pode habitar”, 



pertence a “uma família sem palavras”, na qual a ausência de linguagem se articula a 

simbólica que permita a emergência de um sujeito autônomo. Assim, o “corpo só” é 



que afirma um “pequeno poder”, ainda carrega as marcas do silêncio herdado. O 

desejo de gritar permanece atravessado pela impossibilidade, “como sempre, 

silencio”, no entanto, é justamente nesse imp

se, então, uma forma de “arrancar” a 

la. Ao afirmar “Sou eu que falo”, Laura opera um 

posição de sujeito. A repetição “Minhas. A narradora agora sou eu” marca esse gesto 

como “o para sempre indizível”, mas impede que ele permaneça invisível ou 



é dela.  É nesse gesto que Laura se descola, ainda que parcialmente, do “corpo só” e 

perda: “E eu soube que não deveria ter acreditado na professora nem na doutora com 

cara boa porque as palavras são más” (Brum, 2011, p. 61).



“há algo que ela pode 

fazer”, porém o capítulo “nasce ensanguentado”, reiterando a ideia de que escrever 

“diz a mãe com as unhas”, imagem que retoma o corpo como lugar de invasão e 

uma função de desconstrução. Ao invés de inventar mundos, Laura “desinventa” a si 



se “no corpo das letras”, o que intensifica a impossibilidade de uma enunciação 

separação por meio da ferida. O sangue, descrito como “vida”, revela a ambivalência 

incompletude, pois mesmo ao imaginar “uma nova pele”, Laura reconhece que “o que 

ntro” permanece inalterado “vai ter sempre cheiro de sabão”. A imagem do 



“um mundo virtual e, portanto, sem fronteiras”

exigindo contenção, “fechar bem as pernas”, numa imagem que reinscreve, mais uma 



um “desejo de fora” que drena, que atravessa e desestabiliza.

narrativa, ele é nomeado como “o 

homem do Harry Potter” e simboliza uma possibilidade de encontro e de abertura para 

buscava “arrancar” a mãe de si pela escrita, agora essa separação se realiza no plano 



individuação. Ao afirmar que “escrevi para poder matar a minha mãe”, Laura não está 

corpo que sempre foi “um só”.

“escrever ficção é como emprestar meu corpo para mim mesma”, evidencia

Ao mesmo tempo, a consciência do “fracasso” da literatura, “ao tentar 

transformar vida em palavra”, não anula a potência da escrita, mas a redefine. Se a 

O “para sempre indizível”, longe de ser um obstáculo, torna



como na ideia inicial de um escritor “deus”, mas como espaço de enfrentamen

Por fim, ao definir o romance como “um filho do inferno”, Laura reinscreve a 

escrita no campo do conflito e não da harmonia. Esse “filho” não é continuidade 

“legião”. Diferente do “corpo só” que 

A afirmação inicial revela que a vida dela era “boa” até o momento em que a 



desejo do pai. O gesto de “desenhar cada letra” evidencia uma relação ainda mais 

O dicionário, enquanto lugar de acesso ao sentido, é nomeado como “perigoso” 

“Não, eu não achava”



Ainda assim, o dicionário persiste como presença, “uma terceira pessoa”, 

materialidade da escrita, “sopesando cada letra”, aproxima



A repetição “peido peido peido” representa um gesto de transgressão, ainda 

imediatamente tensionada pela necessidade de “se policiar”, evidenciando que a voz 

surge apesar da intenção. Esse “escrever outra coisa” é fundamental, porque introduz 

inconsciente tenta não lembrar: “Tive pesadelos depois de 



dele” (Brum, 2011, p.

Lúcia insiste: “Acordei suada e com vontade de vomitar. Mas prefiro escrever. 

prefere não ter de sair da cama, agora que dorme sem mim” (Brum, 2011, p.

com o tempo, as “aulas” com seu pai passaram a ser apenas as cartas ditadas:

…
…

…

ela não apenas significa, mas fere, incide sobre o corpo como fogo. Os “sulcos” que 



chão com a cabeça pingando sangue, o pai questiona o que aconteceu, e então “eu 

cabeça” (Brum, 2011, p. 86). Dizer “dessa vez eu disse” não é libertação, mas colapso.

decisivo: “Eu não sentia mais nada. Apenas escrevia, e aquilo não tinha nada a ver 

…

como pássaros mortos. Como menina morta” (Brum, 2011, p.



morte simbólica: “menina morta”. O silêncio, nesse estágio, não é ausência de 

Essa herança se prolonga na figura de Laura: “Uma dinastia de mulhere

viver sem palavras” (Brum, 2011, p.

a linguagem: “Talvez eu não gostasse de escrever …

… como insetos numa teia. Quem seria a aranha?” (Brum, 2011, p.

“Quem seria a aranha?” aponta para a figura do pai como aquele que tece e controla 

Ainda assim, pequenos gestos de desvio emergem: “Então pioro a letra, porque 

sei que isso o deixa furioso” (Brum, 2011, p.

“Tinha aprendido 

me cansar” (Brum, 2011, p.



…

dessa memória imposta. Ao escrever “pela primeira vez” a palavra “Voragem”, Maria 

“Voragem” condensa todo o percurs

escrita de “Voragem” não é apenas 



Ainda assim, algo se desloca de forma decisiva quando Maria Lúcia afirma: “O 

dão um tipo de prazer” (Brum, 2011, p. 109). Esse prazer 

Esse movimento permanece instável, atravessado por recusas, “Mas chega. 

Quero dormir sem palavras” (Brum, 2011, p. 115), por interrupções, “Agora não quero 

escrever mais sobre o que foi” (Brum, 2011, p. 144), mas a

lhe foi negado desde a infância: a escolha da palavra: “Agora eu posso escolher 

palavra seja minha” (Brum, 2011, p. 144).  Se, no início, a palavra era do pai, ditada, 



morte. O caderno “sem pauta” emerge como imagem central: ele simboliza a 

Ao mesmo tempo, a recusa, “Eu não quero escrever mais”, não contradiz esse 

diante do “grande mal uma vida”.



Pensar o “fio da vida”, portanto, implica reconhecer que não se trata de uma linha 

– –



“Laura, você precisa me matar” (Brum, 2011, p.





Os “tubos e fios” reaparecem como uma versão técnica do trabalho das Moiras

– –



cia a massagem: “É tão boa a sensação das mãos dele sobre mim. 

ele nada pergunte. Como um mapa de metrô, eu penso, as minhas cicatrizes” (Brum, 

“As mãos dele delimitam o território do meu corpo. Você 

E que nem sempre dói” (Brum, 20

“Laura, tem uma coisa que eu quero ant

quero assistir à Noviça Rebelde” (Brum, 2011, p.



“Eu solto o mecanismo, e o soro agora corre rápido. Está 

feito” (Brum, 2011, p.

“Voltar a se habitar” é, aqui, encontrar um corpo esvaziado do outro







se tornam difusos. A imagem recorrente do “corpo único” sintetiza essa condição: mãe 







“O útero é para sempre”
–

–

–



–

–




